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A nova classe ociosa perturba o 

exercício das liberdades indivi-
duais, principalmente no que diz 
respeito ao direito de a família ser 
constituída de acordo com os pa-
arões que o casal desejar. 

Htt ler, quando determinou que 
as mulheres judias fossem esteriliza-
das, pretendia, por almejarconquis. 
Lar o mundo, que, em duas gerações 
no máximo, os judeus desa pareces-
sem da face da Terra pelo extermí-
nio dos adultos e pelo impedimento 
de a fucura geração vir à luz. 

Maharastra, na Índia, é Estado 
que adotou severa legislação contra 
a liberdade de as famílias determi-
narem seu número de filhos, exigin-
do a lei, sob pena de sanções cri mi-
nais, que toda mulher com mais de 
dois filhos aborte o terceiro. 

Até há bem pouco tempo, os rus-
sos interferiam na liberdade de for-
inação religiosa dos filhos, exigindo 
que os pais adotassem repressivos 
método8 de preparação dos futuros 
cidadãos soviéticos. A Constituição 
da Checoslováquia, por seu lado, na 
década de 1960, ao ofertar a liberda-
de de culto, esclarecia que a repúbli-
ca socialista entendia ser forma an-
tiquada e superada de exploração 
popular, de tal forma que os verda-
deiros cidadãos não deveriam vin-
cular-se a tais "superstições". Outro8 
países socialistas, em que a classe 
ociosa domina sem limites, obsiacu-
lizam o acesso aos cargos públicos e 
à carreira política aos "contamina-
dos" por tais crenças. 

O. próprio Banco Mundial fi-
nancia projetos de controle da nata-
lidade em países asiáticos, flo8 
quais a tônica é a punição dos que 
não se submetem ao regime limita-
tivo, 

Certa vez, em um Seminário na-
quela instituição, a que fôramos 
convidados pelo governo americano, 
interpelamos a funcionária, encar-
regada de coordenar tais financia-
mentos, se teria coragem de sugerir 
ao povo americano tal cerceamento 
de liberdade ao direito de as famí-
lias determinarem, de acordo com 
suas convicções, o número de filhos 
que desejassem, pergunta que a em-
baraçou sobremaneira. 

A nova classe ociosa necessita, 
todavia, de controle absoluto das 
consciéncia.g para manter, perma-
nentemente, seu domínio sobre a 
classe não ociosa. Como não conse-
gue equacionar o problema da misé-
ria nos países em desenvolvimento, 
em face dos desperdícios de recursos 
e da apropriação em causa própria, 
que faz da riqueza nacional, prefere 
exter-miná-la pela retirada da liber-
dade dos insuficiente, de definirem 
eu próprio destino. E bem verdade 
ue a nova classe ociosa, ao aplicar, 

zpós a Segunda Guerra Mundial, 
n ão por imposição, mas por pressão 
ios meios de comunicação, sua teo-
ia sobre o controle da natalidade, 
os países desenvolvidos, conseguiu 
iue houvesse uma acentuada queda 
te nascimentos na Europa, ao ponto 
te hoje todos os governos eStareni 
)reOcupados com o que acontecera 
om a França, Alemanha e outras 
ações dentro de duas gera çóes. caso 
e mantenha sua fertilidade dcc res-
ente. 

Giscard D'.Estaing, em seu livro 
,a Democracfr Française, sugere 
ue sociólogos, psicólogos, poltíti-
rs, cientistas estudem a razão de ser 
a queda de natalidade na Europa. 
imone Weiel, quando presidta o 
rlamento Europeu, apelou para 

ue os europeus, que tinham apren-
ido a produzir tudo, voltassem a 
rqduzjr europeus. 

O mesmo fenômeno Ocorrera, 
quavdo da decadência do Império 

iRomano, mas Polítno, co,, Inte (cc. 

L
tualzsmo menos eiegane que D'E5- 
taing, afirmava que as mulheres ro- 

manas tinham menos filhos porque 
os filhos davam trabalho e a evolu-
ção econômica aguçara-lhes a von-
tade de aproveitar a riqueza, sem 
compromissos. Entre gastar dinhei-
ro com filhos e gastar 'aproveitan-
do" a vida, tinham as romanas op-
tado pela segunda fórmula. 

A nova classe ociosa, em verda-
de, necessita do domínio das cons-
ciéncias e, como tal consciéncia só 
existe nas famílias livres, é através 
do controle da natalidade e da pres-
são sobre aquelas menos abastadas, 

f
or atogans, estímulos e desestimu-
os, que as desestr-utura, substitt4n. 
do os pais no direito de educar a 
prole. 

O combate à nova classe ociosa 
exige que esta liberdade das famí-
lias seja intocável. Quese combata a 
miséria pela aplicação dos recursos 
fundamentais em previdéncia e as-
sistência social e não pelo desvio, 
para manutenção de um estamentQ 
insuportável, injusto e desneces-
sário. 

Um pais em que a família não 
nasça livre e que os pais não po8sarn, 
determinar o que é bom para a pro-
le, inclusive o seu direito superior de 
criar a vida, sem interferéncjas 
ideológicas, é evidentenjente um 
país de escravos. Que o combate à 
classe ociosa comece pelas famílias, 
para que sejam elas as senhoras dos 
seus filhos e não a nova classe 
ociosa. 
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